
O PREÇO DO ENSINO 
(Especial P®1"1 0 "Correio do Povo") 

Os estabelecimentos de ensino 
de iniciativa privada foram adver- 
tidos severamente pela COPAP 
que náo podem aumentar suas 
taxas. Fica assim patenteado que 
os diretores d ê s s e s institutos 
conspiravam contra a economia 
popular e que o Govérno, por meio 
do órgão flscalizador e tabelador 
de preços, chegou a tempo de e- 
vitar mais ésse assalto à dita e- 
conomia. Ora. essas duas coisas 
são falsas. Do ensino pode-se 
dizer que é ruim, que é absurdo, 
que é Inócuo, mas não se pode di- 
zer que é caro. Dou um exemplo: 
em um dos colégios mais repu 
tados da capital, eu pago dois mil 
cruzeiros por mês para que minha 
filha, em regime semi-íntemato, 
tenha almôço, lanche, e cinco ou 
seis aulas por dia, sem falar no 
trabalho que ela dá às mestras 
que devem manter ordem e dis 
cipllna durante sete horas. Se 
em vez de seis aulas, de matemá- 
tica; português, geografia, histó- 
ria, etc, etc., ela tivesse seis ma- 
alcuras, eu teria de pagar trezen- 
tos cruzeiros por dia, e por con- 
seguinte sete mil e quinhentos por 
mês, descontados os domingos; 
por onde se vê que uma aula va- 
le três ou quatro vêzes menos do 
me o tratamento das unhas. Para 
dar a mesma mensalidade terei 
de comparar o trabalho dos pro- 
fessores ao dos engraxates. Seis 
engraxadelas por dia montariam 
ao total de quarenta e dois cru 
zeiros, sem incluir gorgeta e al- 
Tjma eventual mudança de ca- 
iarço. Para perfazer o que pago 
sobram trinta e poucos cruzeiros 
cara o almôço, o lanche, e as ins- 
talações da casa em que a me- 
nina permanece durante sete ho- 
ras por dia. Diante dessa elo- 
qüente comparação, eu só posso 
dizer que é caro o ensino se pou- 
co prezo o que êle representa pa- 
ra minha filha. Pelo que tenho 
tbservado. a maior parte das pes- 
soas que se queixam do preço do 
ensino gastam mais em cigarros 
e cinema do que naquilo que, com 
tão visível contragosto, dão aos 
seus filhos. 

Não sei que margem de lucro ti- 
ram os colégios particulares, mas 
vejo que, se é ampla, não é de 
tnèu bôlso que a tiram. Talvez 
seja do bôlso dos professôres, que 
nesses estabelecimentos ganham 
ama miséria. A educadora que 
me telefonou, chamando-me a a- 
tenção para mais esta usurpação 
do Estado, declarou-me que seu 
colégio pagava bem aos professô- 
res, ou pelo menos melhor do 
que a maioria dos colégios: cen- 
'o e sessenta cruzeiros por aula. 
Verifiquei depois que efetivamen- 
te a média de pagamentos por 
aula orça por cem cruzeiros e que, 
em tão relativos termos, aquela 
educadora tinha razão de se ga- 
bar. Ora, cem cruzeiros por ho- 
ra de aula em nível secundário é 
qualquer coisa que clama aos 
céus. Mais do que isto ganha o 
.engraxate. Muito mais ganha o 
bombeiro hidráulico que vem de- 
sentupir um cano. Muitíssimo 
mais ganha um dentista. Infini- 
tamente mais ganha o leiloeiro 
que nos leilões judiciais ganha 
cem ou duzentos contos para gri- 
far durante meia hora: "Quem 
dá mais? Vou vender..." Os 
professores pagos pelo govêrno 
janham cinco a dez vêzes rhais 
do que os professôres dos esta- 
belecimentos particulares. Nos lu- 
gares onde eu ensino ganho mais 
de 1.200 cruzeiros por aula, e se 
tivesse de ganhar cem ou cento 
e cinqüenta já teria mudado de 
ofício. 

Tudo Isto prova que o professor, 
no unânime consenso, é a mais 
desprezada das classes neste país 
de analfabetos. Os que hoíe mi- 
ntam devem ser santos heróis, 
mas na continuação certamente 

- substituirão por outra_ espécie 
de gente, uma vez que não abun- 
dam os ascetas em nossa socieda- 
de. Serão substituídos pelo rebu- 
alho pelo bagaço da sociedade. 

Quem não tiver habilitação para 
nais nada, vigor para puxar o 
ustro dos sapatos ou esmero pa- 

ra dar brilho às unhas. Irá para 
magistério. Os fracassados, os 

desajustados, os caiporas, os res- 
sentidos, os frustrados, os incapa- 
-es de qualquer outra coisa — es- 
sa, será a raça futura dos educa- 
dores do Brasil se triunfar a se- 
veridade da COPAP e se perma- 
necer a mentalidade geral que a- 
Mbui tão pouco mérito ao ofício 
de ensinar. 

E' falso, pois, o pressuposto de 
que seja caro o ensino particular. 
Mas ainda mais falsa, é a solici- 
tude governamental. Repugnante- 
mente mentirosa. O que eles que- 
rem é evitar a onda de desconten- 
tamento e de desprestigio, O que 
eles querem é matéria para dis- 
curso de fim-de-ano, e não ensi- 
no, e não cultura, e não educação 
para o desventurado povo brasi- 
leiro. Descarregando na adminis- 
tração particular o ônus da insen- 
satez da administração pública, 
pouco se lhes dá que fechem os co- 
légios ou que ninguém mais se a- 
treva a inaugurar um estabeleci- 
mento de ensino. A prova de que 
é mentirosa a solicitude publicada 
pela COPAP está na ausência de 
qualquer medida positiva e eficaz 
em favor daquilo que a Constitui- 
ção pomposamente chama de edu- 
cação nacional Todos nós, pais de 
família, sabemos que os colégios 
particulares estão lotados e que 
alguns têm as matricuias encerra- 
das até o ano de 1960. Por que não 
abrem novos e amplos estabeleci- 
mentos de ensino médio os opero- 
sos e eficientíssimos homens de 
governo? Com um décimo da soma 
louca que gastam nos palácios de 
Brasília poderíamos ter uma dúzia 
de novos colégios em cada capitai 
de Estado e três dúzias na capital 
da 'República. Digo, na velha ca- 
pital,. que é nela que ainda vivem 
dois milhões de brasileiros aflitos. 

O problema do ensino no Bra- 
sil é parecido com o da agua no 
Distrito Federal: não é o preço que 
se discute, é a existência. O pro- 
blema é mais metafísico do que e- 

conômico. Não existe agua e não 
existe ensino poí^e nossos gover- 
nantes não sabei? a primeira le- 
tra da cartilha de governar; não 
sabem que há hierkrí3U!a de bens. 
prioridade de serviços E 0 ciue es- 
panta é o cinismo c51" Que os 
mesmos governantes i?ePtos, que 
não resolveram os proble?183 essen- 
ciais, descarregam nas empresas 
privadas as conseqüência! àe sua 
incúria. Na Capital da Rpública, 
que arrecada a segunda refuta da 
federação, não há agua e ri0 há 
vagas suficientes para os a.s,iran- 
tes à educação primaria. O pri- 
meiro serviço é Federai, mas nin- 
guém ignora que o Prefeito do 
Distrito Federal é pessoa de í®- 
fiança da Presidência, e por i?o 
a mais indicada para obter dó g. 
verno central um minimo de ca- 
rinho pela velha e decadente cr 
dade maravilhosa. O segundo ser- 
viço é municipai, diretamente mu- 
nicipal, e deveria ser considerado, 
pelo Prefeito, como o serviço nu- 
mero um. Mas o mais alto orça- 
mento da república não cuida do 
mais alto serviço. Viu-se no' mês 
passado o quadro mais deprimen- 
te que pode ostentar uma cidade 
com foros de civilização. Dia e 
noite, vinte e quatro horas segui- 
das, em alguns casos quarenta e 
oito, estiveram pais. mães, e crian- 
ças, ao sol, ao relento, em filas 
intermináveis, Como bois, como es 
cravos, à espera de vez para con- 
seguirem matricula nos colégios, 
isto é, para conseguirem aquilo que 
a Constituição nos artigos 166 e 
seguintes declara solenemente que 
é direito de todos e dever do Es- 
tado. Num mesmo vespertino que 
anunciava com grande estridencia 
o êxito do foguete produzido pela 
ETE, e que vinha colocar — dizia 
o jornal — o Brasil na vanguarda 
da técnica balística mundial: na 
mesma folha, na mesma página 
em que se via a corruscante foto- 
grafia do foguete e a impressio- 
nante profecia sobre a grandeza do 
Brasil, embaixo, em clichê do mes- 
mo tamanho, via-se a fila de pais 
desanimados, via-se a sargeta on- 
de centenas de crianças passaram 
horas, comendo e dormindo no 
tempo, à espera daquilo que é di- 
reito de todos e dever dos gover- 
nantes. Dias depois vi passar, no 
meu bairro, o séquito presidencial. 
Para ir de casa ao Catete, do lu- 
gar onde dorme ao lugar onde des- 
pacha, o Presidente ostentava uma 
dúzia de furiosos e siivantes bate- 
dores, por onde se vê que a morte 
daquele moço na Avenida Beira 
Mar não bastou para abrir os o- 
ihos do Chefe do Executivo e pa- 
ra proporcionar-lhe um estalo, A- 
travaneando as ruas, insultando 
os ouvidos, as vistas e os corações, 
passou o poderoso no seu prestito 
faraônico, marcando ostensivamen- 
te a diferença infinita que se- 
para do povo o bem aquinhoado 
presidente. Perguntará o leitor qual 
é a relação que existe entre os 
batedores e a fila de pais e mães 
nas sargetas imundas da capital? 
A relação é evidente. Aquele espe- 
táculo carnavalesco atesta a men- 
talidade do dirigente, e explica a 
falta de agua e de ensino. Alem 
disso, mostra o caminho que se- 
guem os dinhelros públicos, que 
deviam trazer o bem-estar de um 
povo e que trazem apenas a pom- 
pa exótica, fascista, retrógrada, a- 
siática, do marajá que nos gover- 
na. 

Agora pergunto ao leitor se a 
COPAP tem títulos para exigir al- 
guma coisa dos estabelecimentos 
particulares de ensino. A educado- 
ra que me telefonou queixava-se 
da usurpação estatal em matéria 
de ensino e diz^ que nesse anda- 
mento se tomam vãos os "princí- 
pios de liberdade" em que se deve 
inspirar a educação, conforme re- 
za o artigo 166 da Constituição 
Brasileira, Respondi-lhe, com ine- 
vitável descortesia, que tarde des- 
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cobria o regime quase totalitário 
eni que se encontra a educação en- 
tre nós. Há mais' de vinte anos, 
desde a reforma Capanema, vive- 
mos num clima semi-sovlético, e 
todos, diretores de colégios, educa- 
dores católicos, líderes democratas, 
se habituaram a admitir a idéia 
que atribui ao Estado a competên- 
cia primária em matéria de dire- 
trizes da chamada educação na- 
cional. Agora, quando lhes doi o 
bolso, acordam os educadores e 
descobrem que não existe liberda- 
de de ensino e que o governo, alem 
de nao cumprir a sua parte, se ar- 
roga o direito de ditar normas, di- 
retrizes e preços, como se a fun- 
ção de educar fosse de competên- 
cia exclusiva e primordial do apa- 
reiho estatal. Mas isto é outra his- 
toria-. .. e a eia voltaremos, se 
-Jeus quiser, num próximo artigo. 


